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Eixo 3 – Alfabetização, Linguagens e Infância

Resumo Expandido
Resumo simples
	Este estudo analisa as contribuições da neurociência para a aprendizagem infantil, com foco na inter-relação entre atenção, memória e emoção. De natureza bibliográfica, demonstra que processos cognitivos e emocionais atuam de forma integrada, influenciando a consolidação da aprendizagem na infância.
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Introdução
	A aprendizagem no desenvolvimento infantil constitui um processo complexo que envolve a integração entre dimensões cognitivas e emocionais. Nesse contexto, a neurociência tem contribuído para ampliar a compreensão sobre como o cérebro aprende, apresentando evidências de que processos como atenção, memória e emoção atuam de forma interdependente. 
	A memória é considerada elemento central da aprendizagem, sendo influenciada diretamente pela atenção e pelas emoções (Silva, 2021). Além disso, experiências emocionalmente significativas favorecem a retenção de informações, tornando o aprendizado mais efetivo (Carvalho et al., 2019). Apresentando evidências de que processos como atenção, memória e emoção atuam de forma interdependente.

Problema da pesquisa e justificativa
	Diante deste cenário surge a seguinte problemática: De que maneira a inter-relação entre as funções cognitivas de atenção, memória e emoção impacta a consolidação da aprendizagem durante o desenvolvimento infantil? 
	A relevância da investigação justifica-se pela necessidade de compreender como os processos cognitivos e afetivos estrutura a aprendizagem. Tal compreensão permite criar práticas pedagógicas mais precisa, promovendo o desenvolvimento integral da criança na educação infantil.
Objetivos da pesquisa
	Assim, este estudo tem como objetivo analisar de que maneira a inter-relação entre as funções cognitivas de atenção e memória e os aspectos emocionais impacta a consolidação da aprendizagem durante o desenvolvimento infantil.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
	A atenção é responsável pela seleção dos estímulos que serão processados cognitivamente, sendo condição essencial para a aprendizagem. Sem atenção, a informação não é adequadamente percebida, comprometendo sua consolidação. Segundo Silva (2021), a atenção está diretamente relacionada ao processamento da informação e à construção do conhecimento, sendo influenciada por fatores como motivação e relevância do estímulo. Além disso, a atenção está associada às emoções, pois estímulos emocionalmente significativos tendem a captar mais facilmente o foco atencional. Nesse sentido, atenção e emoção configuram um sistema integrado no processo de aprendizagem.
	Além disso, a memória é o processo responsável pelo armazenamento e recuperação das informações, sendo fundamental para a aprendizagem. É por meio dela que o conhecimento se consolida. De acordo com Carvalho et al. (2019), a memória depende da atenção para sua formação e das emoções para sua consolidação, favorecendo a retenção de informações significativas 
	Vale ressaltar também que as emoções influenciam a organização das experiências, demonstrando que a memória não é um processo neutro, mas marcado pela vivência do sujeito.
	As emoções desempenham papel central na aprendizagem, influenciando diretamente os processos cognitivos. Conforme Damásio (2000), as emoções são mecanismos biológicos reguladores que orientam o comportamento e a tomada de decisões. Elas constituem conjuntos complexos de reações químicas e neurais, formando um padrão. No qual todas têm algum tipo de papel regulador a desempenhar, levando à criação de circunstâncias vantajosas para o organismo. As emoções estão ligadas à vida de um organismo e seu papel e auxiliando na sua conservação (Damásio, 2000).
	Nessa perspectiva, emoção e razão não são opostas, mas complementares, sendo a emoção fundamental para o funcionamento do pensamento. As emoções também influenciam a memória, favorecendo a retenção de experiências significativas, o que reforça sua importância no processo de aprendizagem.
	Dessa forma, a aprendizagem resulta da integração entre atenção, memória e emoção. Esses processos atuam de forma interdependente, sendo a atenção responsável pela seleção das informações, a memória pela sua consolidação e a emoção pela modulação de todo o processo. O cérebro e o corpo constituem um organismo integrado, no qual processos cognitivos e emocionais atuam conjuntamente (Damásio, 2000).
	Essa integração evidencia que a aprendizagem é um fenômeno complexo, que envolve dimensões biológicas, cognitivas e emocionais. Com base nisto Cosenza e Guerra (2011) afirmam que o aprendizado melhora em ambientes que estimulam a curiosidade e o bem-estar. Isso acontece porque o cérebro possui neuroplasticidade, que é a capacidade de criar novas conexões através de experiências significativas. Assim, a inter-relação entre o sentir e o pensar torna-se a base para práticas pedagógicas que respeitam o desenvolvimento da criança.
Procedimentos Metodológicos
	Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, com caráter descritivo e analítico, o estudo baseou-se na revisão de artigos científicos, livros e produções acadêmicas sobre neurociência e aprendizagem, com foco nos processos cognitivos e emocionais.
	Para a coleta dos dados, utilizaram-se artigos científicos disponíveis em bases de dados como a Scientific Electronic Library Online (SciELO), além de outros materiais acadêmicos relevantes. Os estudos selecionados compreendem o período de 2010 a 2024, priorizando produções mais recentes e alinhadas à temática investigada. A busca foi realizada por meio de palavras-chave como “neurociência”, “aprendizagem”, “memória”, “atenção”, “emoção” e “desenvolvimento infantil”.	
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
	Os estudos analisados demonstram que a aprendizagem não pode ser compreendida de forma isolada, confirmando a ideia de Damásio (2000) de que razão e emoção são inseparáveis visto que o aprender envolve a interação entre diferentes processos. A atenção atua como ponto inicial, mas a análise mostra que ela não é neutra, visto que ela é influenciada pelas emoções, e pelo que o aluno considera emocionalmente relevante este fato explica porque conteúdos que não geram conexão emocional são difíceis de serem memorizados. 
	A memória, por sua vez, não é um depósito de informações, mas um processo que depende da qualidade, do estímulo e da relevância emocional das experiências. Conforme discutido por Cosenza e Guerra (2011). Outro aspecto relevante é entender como muitas respostas emocionais ocorrem de forma inconsciente, influenciando o comportamento sem que o indivíduo tenha plena consciência disso. 
	Assim, a discussão evidencia que para a criança aprender, não basta o esforço cognitivo; é necessário um equilíbrio emocional para que o cérebro possa consolidar o que foi aprendido de forma satisfatória.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
	Este trabalho vincula-se ao Eixo 3: Alfabetização, Linguagens e Infância, pois investiga as bases neurocognitivas da atenção, da memória e da emoção e suas influências nos processos de aprender na infância. A pesquisa oferece subsídios ao campo educacional, ao destacar a importância de práticas pedagógicas que considerem a inter-relação entre os processos cognitivos e emocionais, favorecendo uma aprendizagem mais integrada e efetiva no desenvolvimento infantil.
Considerações finais
	Conclui-se que a aprendizagem depende da integração entre atenção, memória e emoção. Esses processos atuam de forma interdependente, sendo fundamentais para a construção do conhecimento. A emoção desempenha papel central, influenciando tanto o foco atencional quanto a consolidação da memória, o que reforça a importância de práticas pedagógicas que considerem a dimensão emocional e estimulem ambientes favoráveis ao desenvolvimento infantil. A partir deste estudo, observa-se que é essencial que as práticas pedagógicas considerem a dimensão emocional e estimulem ambientes favoráveis ao desenvolvimento integral da criança. 
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